
Psicologia JURÍDICA 

Psicologia DO DESENVOLVIMENTO

Objetivos:

compreender a evolução da inteligência (das funções psíquicas como um todo), dos afetos, relacionamentos sociais, desde o nascimento à morte, para descobrir como avaliar, medir e interpretar a organização mental; atualmente observa, descreve e explica os processos que permitem e interferem na construção da pessoa, desde a relação mãe-bebê, reconhecendo características de cada etapa e detectando possíveis problemas de relação com o meio.

INFÂNCIA

Idade pré-escolar: 3 a 6 anos

Sucede o período materno e vai até a entrada na fase escolar.

Para Enderle é a “fase mágica” - caracterizada pelo pensamento fantástico. Por volta dos 4 anos - início de realizações concretas = transição do pensamento mágico para o lógico.

Nesta idade a criança passa da dependência absoluta da mãe para a dependência relativa, acha que pode eleger, experimentar e explorar o ambiente.

Daí a mãe que fazia tudo deve frustrar reivindicações para: inserir na realidade e ajudar a desenvolver as funções do eu.

Acontecimentos marcantes = aquisição da marcha, fala, dos hábitos de higiene e alimentação.

Ganhos advindos destes acontecimentos:

Marcha - início do andar só que significa desligamento da mãe e escolher o que fazer.

 - Aspecto negativo a instabilidade devido a interesses variados.

Fala - com 2 anos grande progresso, mas meninos são atrasados, existe correlação entre desenvolvimento lingüístico e psicomotor.

Higiene e alimentação - o treinamento não deve ser rigoroso e precisa do exemplo dos pais e da maturidade fisiológica. Estudiosos indicam que se deve deixar fazer o que é normal. Até o final da fase mágica a criança adquire o hábito.

Os avanços no desenvolvimento são marcantes e geram a crise de oposição = autonomia para explorar o ambiente leva a alternativas, que levam a discrepância entre necessidade e capacidade, que leva a se deparar com limite e leva a tensão e frustração, que levam a agressividade, birra, destrutividade e desejo de dominar o adulto. Embora os pais se aborreçam, segundo os psicólogos do desenvolvimento, faz parte do processo evolutivo.

Mudanças significativas no período mágico nas áreas:

Psicomotora - caminhar e correr mais uniformes e menos bruscos; motricidade fina (segurar lápis), motricidade ampla (usar triciclo, subir escada, pegar objetos pequenos); diferença mínima entre 2 e 3 anos (idade das experiências sensórias e do ingresso na escola).

Intelectual - segundo Piaget entre 2 e 7 anos pensamento é pré-operacional (aquisição da capacidade simbólica e diferença entre imagem, palavra, objeto ausente); pensamento egocêntrico; antes do 5 anos sem noção de sentido, tempo e hora.

Afetiva - desenvolvimento = rir com os outros, dança, gosta de outros bebês; é obsessiva com objetos e brinquedos, gosta de dar ordem aos adultos; obstinação e agressividade transformam-se em autoconfiança, segundo psicólogos do desenvolvimento.

Social - tendência ao combate, decorrente do egocentrismo, até 4 anos atividade socializada leva a brigas;

entre 4 e 5 anos início da transição entre fase egocêntrica e de socialização que começa aos 7 anos; 

a partir dos 4 anos acontece o treino da autoconfiança com ostentação e desafio, sente orgulho e busca reconhecimento, também psicomotricidade tem grande progresso, gerando maior destreza física e verbal; desenvoltura motora leva a maior habilidade social, é mais cordial, brinca em dupla, mas por pouco tempo.

Cooperação difícil na fase individualista porque exige depender do outro. O que leva a disputa. Deve-se proporcionar maneira criativa de expressão e modos de sublimar (substituir por outra forma de agir) a destrutividade.

Imaginação relevante devido ao desejo de notoriedade.

Quanto menos possibilidade de realização, mas tende a compensar com fantasia e quanto menos amada mais vai chamar atenção.

Fase do amigo imaginário útil para desenvolvimento social e emocional, porque treina técnicas de troca social, projeto de aspectos bons e maus no “outro”, aprende a discutir consigo.

Idade escolar: 6 a 10 anos

Fase anterior = dificuldade de ser cooperativa e generosa, devido ao individualismo.

Esta fase = início do estágio social - entrada na escola representa atividades intelectuais e recreativas com regras, deveres e hábitos novos.

Comportamentos a tornam: peculiar no desenvolvimento, fase da socialização, mais branda, mais progresso e como menos conflito.

Fisiologicamente: mais saudável, maior vitalidade, resistência à fadiga, sono tranqüilo, ótimo apetite, rápida recuperação de doenças.

Conduta afetiva - muita vitalidade, interesse por tudo, humor instável, afeto variado ao extremo, descontrole leva a exagero, mas adulto não deve ceder, pois resulta da necessidade de autoafirmação (segundo psicólogos do desenvolvimento).

6 anos - já tem sentimentos elevados de gratidão, empatia, compaixão, responsabilidade por tarefas, respeito.

Condutas motoras - em torno dos 6 anos tem autonomia, ritmo melhora; no final da idade Sistema Nervoso tem controle voluntário dos músculos; movimentos precisos; melhor idade para esportes, dança; movimentos involuntários desaparecem - último vestígio só na preensão do lápis, por isso letra de criança é feia.

Alfabetização e escrita exigem harmonia da atenção, conhecimento de letra, sílaba e palavra; memória para reter conhecimentos; capacidades progridem, com 8 a 10 anos adquire mecanização (capacidade de reproduzir mesmo movimento sem interrupção).

Conduta intelectual - passagem por operações concretas que vai até o final do processo de socialização (por volta dos 12 anos).

Marco do progresso = noção de causalidade, deixa o uso de representação mítica para uso de causalidade racional com pensamento analítico.

Aquisição das noções de: reversibilidade, conservação, tempo, velocidade, espaço, sucessão.

Mudança no processo natural de maturação interna.

Processo de socialização:

Ocorre no período de 6 a 12 anos, depende de fatores interno e externos.

Segundo Mucchielli, é a fase da descoberta: do outro como camarada, cooperador, do trabalho coletivo, da necessidade de participar de grupo.

Para Enderle (1991), seu início marca um salto do comportamento da vida limitada pela família, para a escola e os grupos.

De acordo com Piaget, o salto para o social resulta de mudança intelectual da idade.

Dificuldade: inserção no grupo porque ameaça de perda da identidade pessoal; resquício de individualidade da fase anterior leva a falta de perícia social e ainda sobra desejo de ostentar poder.

Diferenças entre as idades:

6 anos = petulante, individualista, sem autocrítica.

7 anos = mais preocupada, independente e autocrítica.

8 anos = grande progresso social, afetivo e habilidades.

9 anos = movimentação com consciência de finalidade, maior estruturação mental, perseverança nas tarefas, noção de ética e honestidade.

10 anos = transição entre a excitação dos 9 e a rebeldia dos...

11 anos - mais difícil, novamente impulsiva e hostil, indolente, impaciente e mal educada com família. Esta conduta é tentativa de autoafirmação segundo psicólogos do desenvolvimento.

11-12 anos = puberdade, interesse por qualidade, mais independência, mais necessidade de proximidade afetiva, dificuldade em aceitar o sexo oposto.


